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OBJETIVOS 

 

Dinâmica industrial e tecnológica na perspectiva evolucionária. A atividade inovativa e o sistema de inovação 
na dimensão microeconômica. Os padrões e os imperativos da mudança tecnológica. Noções básicas de 
modelagem evolucionária e simulação. Modelos evolucionários de dinâmica industrial e tecnológica. 
Mudança tecnológica e políticas de desenvolvimento industrial e tecnológico. 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1) Dinâmica industrial e tecnológica na perspectiva evolucionária 
1.1) A noção schumpeteriana de concorrência  
1.2) Evolução e mudança tecnológica: mutação, seleção e transmissão 
1.3) Irreversibilidade, cumulatividade e path dependent da aprendizagem tecnológica  
1.4) Os mecanismo de indução das inovações tecnológicas  
1.5) Mudança tecnológica e dinâmica industrial: os fatos estilizados 

 

 

2) A atividade inovativa e o sistema de inovação na dimensão microeconômica 
2.1) Aprendizagem tecnológica e capacidade inovativa das firmas  
2.2) A dinâmica sistêmica da inovação no âmbito da firma e da indústria  
2.3) Os mecanismo de incentivo das inovaçães tecnológicas no âmbito da firma 
2.4) O empresário e as políticas públicas de incentivo à atividade inovativa 

 
 
 

3) Os padrões e os imperativos da mudança tecnológica 3.1) 
As noções schumpeterianas de regime tecnológico  
3.2) Os padrões de mudança tecnológica segundo a taxonomia de Pavitt 
3.3) Regimes tecnológicos e desempenho inovativo das firmas 

3.5) Regimes tecnológicos e dinâmica industrial 
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4) Noções básicas de modelagem evolucionária e simulação 
4.1) Tipologia de sistemas dinâmicos 
4.2) Simulação como método de pesquisa 
4.3) Dinâmica, complexidade e simulação 

 
 
 
5) Modelos evolucionários de dinâmica industrial e tecnológica 

5.2) O modelo de Nelson e Winter 
5.3) Os modelos de Silverberg e Verspagen  
5.4) Os modelos de Dosi e seus colaboradores  
5.6) Ensaios de políticas públicas com modelos de simulação 

 
 
 
6) Mudança tecnológica e Políticas de Desenvolvimento Tecnológico e Industrial 

6.1) As controvérsias em torno do conceito de competitividade  
6.2) As taxonomias industriais e os estudos internacionais da competitvidade 6.2) 
Os fundamentos evolucionários das políticas industriais e tecnológicas 6.2) Os 
estudos brasileiros do desenvolvimento e da competitividade industrial 6.4) As 
políticas públicas brasileiras e a evolução recente da indústria brasileira 
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